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Aos que se devaneiam com os mitos pretéritos... 
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A Teogonia 



MITOLOGIA 

A Mitologia primitiva é a língua poética de que se serviam os  povos  antigos  para  explicar  os  fenômenos  naturais. 

Tudo  quanto  nos  apresenta  a  natureza  exterior  era,  aos olhos  dos  antigos,  a  forma  visível  de  personalidades divinas. A terra, o céu, o sol, os astros, as montanhas, os vulcões,  os  terremotos,  os  rios,  os  regatos,  as  árvores, eram  personagens  divinos,  cuja  história  os  poetas  e historiadores  narravam,  e  cuja  imagem  fixavam  os antigos  escultores.  Mas  a  alegoria  —  como  a  alegria,  a tristeza,  a  doença,  a  inveja,  o  ódio,  a  dor,  a  virtude,  a esperança  —  não  era  absolutamente  uma  forma particular  à  arte,  pois  fazia  também  parte  da  linguagem usual.  Inclusive,  várias  expressões  mitológicas  passaram para a nossa moderna linguagem. Por exemplo, dizemos: 

“o  sol  deita-se”;  e,  no  entanto,  sabemos  que  não  se despe e não se estende no leito; trata-se apenas de uma forma alegórica admitida pelo hábito. A única diferença é que empregamos raramente tais formas, ao passo que a antiguidade se servia delas a todo instante. 

O  Sol,  para  os  antigos,  era  um  brilhante  deus  em  luta contra  a  Lua,  sua  irmã;  quando  um  vulcão  atirava  aos ares  as  lavas,  diziam  que  um  gigante  estava  atacando  o Céu, e quando a erupção chegava ao fim, afirmavam que Zeus,  ou  Júpiter,  vitorioso,  o  arremessara  ao  Tártaro (Inferno).  Uma  tempestade  significava  a  cólera  de Poseidon, ou Netuno, e, para indicar um tremor de terra, dizia-se  que  Poseidon  batia  o  chão  com  o  seu  tridente. 

Quando  o  trigo,  depois  de  passar  o  inverno  sob  a  terra, surgia  sob  a  aspecto  de  uma  erva  nascente,  era  porque Perséfone,  ou  Prosérpina,  abandonando  a  tenebrosa 
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morada, voltava ao lado de sua mãe, Deméter, ou Ceres, que é a terra coberta de colheitas; quando a primavera se vestia  de  flores  e  cores,  tratava-se  da  ressurreição  de Adônis, entre outros exemplos. 

Inúmeras fábulas explicavam naturalmente esses hábitos alegóricos  da  linguagem.  Cada  rio  era  um  deus,  e  cada regato  uma  ninfa.  Se  num  trecho  corriam  na  mesma direção  era  porque  se  amavam.  Quando  uniam  as  suas águas, tratava-se de um himeneu, o casamento dos dois. 

Todas  as  cidades  pretendiam  estar  sob  a  proteção  de uma divindade da qual se diziam filhas: Atenas (da deusa Atena)  era  filha  de  Zeus.  Sendo  Zeus  o  mais  poderoso dos deuses, por ser a abóbada do céu, inúmeras eram as cidades  que  pretendiam  ser-lhe  filhas,  e  a  maneira  pela qual estabeleciam a sua origem divina. 

Como  jamais  houve  na  Grécia  uma  igreja  constituída,  e como  a  única  missão  do  sacerdócio  era  a  de  dirigir  as cerimônias,  sem  todavia  formular  dogma  de  nenhuma espécie,  cada  um  tecia,  de  acordo  com  a  própria imaginação,  as  lendas  locais,  ou  as  narrava  às  crianças sob a forma de contos de fadas. 

Isto é Mitologia. E, daqui por diante, a Mitologia Grega. 

TEOGONIA 

Havia  apenas  um  vazio  total.  Nele,  o  Grande  Espírito existia  sem  consciência  de  sua  própria  existência.  Não havia  o  Tempo,  nem  o  Amor,  nada  havia.  Mas  a  não-consciência  do  Grande  Espírito  não  impedia  sua existência, mergulhada em sono eterno, sono que pulsava em  cadências  de  expansão  e  recolhimento.  E  este movimento,  chamado  Demiurgo,  começou  a  organizar  o Caos  (Khaos)  em  ondas  de  energia.  E  passou  a  existir  a consciência dessa energia. 

Foi no Caos que o Grande Espírito conheceu a sua própria existência. E sentiu o impulso de projetar-se pelo espaço 
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infinito,  de  abrir  suas  imensas  asas  e  limitar  nelas  o Universo então vazio. 

E começou a vibrar. À medida que se expandia através do Caos, ia deixando impressa a possibilidade da existência. 

A  consciência  da  existência  fez  vibrar  o  Caos  com intenção.  O  Caos  vivia  sozinho  em  um  espaço completamente  vazio  e  nada  existia  a  seu  redor.  Não havia nem o Sol, nem a Luz, nem o Céu, nem a Terra. A única  coisa  que  existia  em  algum  ponto  do Universo  era uma  escuridão  sem  forma.  Por  isso,  cansado  da  solidão, foi  que  teve  a  ideia  de  criar.  Daí,  dotado  de  grande energia prolífera, deu forma à escuridão, formou-se uma energia que se foi reunindo em negros agrupamentos: fez surgir  Nix,  ou  Nýks  (a  Noite),  tornando-se  a  existência das  trevas  superiores,  envolvendo-as  com  seu  manto negro. Junto com Nix surgiu seu irmão, Érebos, as Trevas inferiores.  E  os  dois  irmãos,  unidos,  mas  tão  opostos, coexistiram no seio do Caos. 

Nix e Érebos, tencionados em si mesmos, explodiram em luz  e  depois  desta  explosão,  Érebos  mergulhou  para sempre nas profundezas mais inferiores. Se tornou parte do  Orco,  onde  seriam  acolhidas  as  criancinhas  mortas prematuramente,  as  vítimas  de  falso  julgamento  e  os suicidas  por  motivo  de  paixão...  Antes  de  chegarem  ao Érebos,  se  encontrariam  as  almas  perdidas,  que  não haveriam de ser sepultadas. Quanto a Nix, solta no Caos agora  cheio  de  luz,  começou  a  encurvar-se  até transformar-se  numa  esfera,  que  começou  a  vibrar, procurando expandir-se ainda mais. Assim, nasceu Fanes, a Luz. 

Estavam  criadas  a  luz  e  as  trevas.  Luz  e  trevas  eram  a consciência dualizada. Eram o mais e o menos, o positivo e  o  negativo.  Nix  pulsava  e  se  expandia,  mergulhada  na luz. E teve a consciência de que a Luz era o oposto que a complementava. E na tentativa de expansão, a esfera em 
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que  havia  se  transformado  partiu-se  ao  meio  e  as  duas metades  se  separaram.  Era  o  Ovo  Primordial  que  se partia  graças  à  ação  da  luz.  Do  esforço  único  dessa separação  nasceu  Ágape  (ou  Éros),  o  Amor,  Amor-energia,  Amor  ígneo  que  ocupou  o  Nada,  impregnou  o Universo  despertando  a  semente  da  Vida.  Deu-lhe movimento.  Com  isso,  o  Amor  uniu,  por  fim,  a  Luz  e  as Trevas. E as duas metades de Nix converteram-se numa abóbada,  e  nasceu  a  Terra,  na  forma  de  uma  deusa muito  bela:  Géa,  a  Tel us  Mater  dos  latinos,  a  “Mãe-Terra”, ou Magna Mater, a “Grande Mãe”. 

Éros tinha duplo sexo e asas de ouro e, com suas quatro cabeças,  rugia  às  vezes  como  um  touro  ou  um  leão, silvava como uma serpente e balia como um cordeiro. 

Cheia  de  vida  e  de  alegria,  Géa  foi  crescendo  e envolvendo  grandes  extensões  com  seu  abraço.  E  foi graças a ele que o mundo nasceu. 

Caos  engendrou  o  pavoroso  Tártaros  e  sua  Corte Noturna,  enquanto  que,  influenciado  pela  existência  de Éros,  unindo-se  a  Nix,  Érebos  criou  a  alegre  e  radiante Heméra (o Dia) e Éter, ou Aithér (a personificação do ar luminoso).  Ou  seja,  os  princípios  da  obscuridade  deram origem  à  luz.  Com  isso,  Érebos  não  tinha  mais  espaço para  viver  entre  as  divindades  aladas  do  Cosmos,  então penetrando  nas  entranhas  da  Terra,  se  transformou  na Sombra interior do Orco. 

O Orco, por sua vez, tornou-se demasiadamente sombrio. 

Ficava  nas  profundezas  da  Terra,  enquanto  Caos imperava no ponto mais alto do espaço. Uma bigorna, do Caos ao Orco, levaria nove dias e nove noites para cair, e só no décimo dia atingiria o chão. Todo ser que atingisse o Orco, sugado pela Terra e desnorteado por fortíssimos redemoinhos,  mesmo  no  espaço  de  um  ano,  não conseguiria  atingir  os  pontos  extremos  daquele  mundo subterrâneo e não alcançaria a saída, a menos que fosse 
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guiado  por  algum  deus  ou  demônio  do  lugar.  Era  no coração  desse  mundo  pavoroso,  do  qual  até  os  deuses primordiais  tinham  medo,  que  vivia  escondida  atrás  de nuvens negras, a Corte de Nix, a Noite. 



ÚRANOS, O SENHOR DO UNIVERSO 

Géa continha em si as densas partículas do mundo físico e  as  mais  sutis  do  mundo  astral  e,  quanto  mais consciência  tinha  em  si  mesma,  mais  promovia  as transformações iniciais de sua existência física. No mundo astral, Géa começou a modelar um corpo para si mesma, um  corpo  que  pudesse  caminhar  pela  luz,  mover-se agilmente  e  observar  em  suas  viagens  a  formação  da matéria  no  mundo  físico  —  o  planeta  Terra.  Uma  Terra primordial que começava a se formar, a se comprimir ou a se afastar. 

Depois de Caos haver feito a sua parte, foi a vez de Géa, a  Mãe-Terra,  ajudar  na  criação  do  mundo.  Ela  quis, então,  engendrar  algo  muito  bonito,  que  pudesse protegê-la  e  cobri-la,  servir  de  elo  entre  as  divindades  e que  pudessem  realizar  uma  série  de  gerações  futuras.  E 

foi que engendrou Úranos (o Céu), enquanto dormia. Ao nascer, ele, olhando-a carinhosamente de cima, derramou a  chuva  fértil  sobre  suas  rachaduras  secretas,  e  dela surgiram  a  relva,  as  flores  e  as  árvores.  Géa  abriu  seus olhos,  olhou  para  cima  e  viu  que,  da  outra  metade  do Ovo  Primordial,  se  expandia  pela  eternidade  o Firmamento. Era Úranos, sua criação e seu irmão natural. 

Então,  através  de  Ágape,  engendrou  os  Úreas  (as Montanhas), que infestaram a Terra. 

Póntos  (o  Mar)  nasceu  da  união  simbólica  de  Géa  com Éter.  E  entre  os  filhos  engendrados  a  partir  do  Ovo Primordial,  Úranos  era  o  deus  maior,  o  mais  poderoso. 

Porém, todos passaram a temer e respeitar um filho que nascia  de  Nix  e  o  Caos:  chamava-se  Móros  (o  Destino 
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adverso),  que  todos  os  seres,  até  mesmo  os  deuses,  se submetiam.  Como  era  um  ser  indefinido,  sem  sexo, também  foi  chamado  de  Moîra,  ou  Aîsa  (do  dialeto árcado-cipriota),  a  grande  condicionadora  da  vida,  a parte, o lote, o quinhão, aquilo que a cada um cabia por sorte,  o  próprio  Destino.  Não  pôde  ser  personificado  e, em  conseqüência,  não  foi  antropomorfizado,  pairando soberano acima dos deuses e dos homens, não como um rei (ou rainha), mas como um ser imutável. E foi habitar na  escuridão  de  uma  gruta  do  Orco,  a  “morada subterrânea dos mortos”. 

E  Nix,  depois  de  gerar  sozinha  Tânatos  (a  Morte)  e Aerumna  (a  Aflição),  engendrou  ainda  muitos  filhos  com seu irmão Érebos, como Hipnos (o Sono), Epífron (“o que reflete sobre o acontecimento”), Caronte (o barqueiro dos Infernos),  Guéras  (a  Velhice),  Oizys  (a  Pobreza),  Poenía (a  Miséria)  e  a  Petulância.  Uniu-se  ainda  a  seu  filho Hipnos  e  gerou  os  Óneiros:  Morfeus,  Fântasos,  Ícelos, Forbétor  (o  Pesadelo),  e  ainda  Momos  (o  Sarcasmo,  a Culpa),  a  Fábula  e  a  Preguiça.  E  com  seu  filho  Momos, teve  uma  filha,  a  Fraude.  E,  nascida  para  procriar,  teve ainda uma série de filhos: as Queres (deusas do Destino, da  Morte  violenta),  Hipocrisia  (o  Fingimento),  Ácis  (a Desgraça),  Hybris  (a  Arrogância),  Apate  (o  Engano), Fílotas (a Ternura, a Amizade), Leza (a Fúria), Epífrone (a Prudência), Éris (a Discórdia), Ftonos (a Inveja), Autos (o Egoísmo),  Sigê  (o  Silêncio),  Kryerous  (o  Frio),  Eufrósine (a Benevolência), Styx (o Ódio, a Raiva), Limos (a Fome), as  Kakas  (os  Vícios),  Elpis  (a  Esperança),  Pento  (a Tristeza),  Kedea  (os  Pesares),  Lysímele  (o  Amor),  Léton (a  Dissolução),  a  Obstinação,  a  Peste  e  muitos  outros. 

Com  seus  filhos,  formou  a  sua  Corte  Noturna,  no  Orco, mas construiu seu palácio na Esméria, no Extremo-Oeste do  mundo.  Os  demônios,  seus  filhos,  se  ocultavam durante  o  dia,  mas  quando  o  Sol  se  punha,  saíam  para 
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dominar a superfície da Terra. Quanto às Queres, deusas ou  demônios  terríveis,  que  saíam  para  rasgar  as  carnes dos  cadáveres,  seus  nomes  passariam  a  não  ser pronunciados  para  jamais  serem  invocadas;  eram Anaplekte (a Morte dolorosa), Akhlys (a Ânsia de morte), Nosos (a Doença), Ker (a Destruição) e Stygere (o Ódio). 

Nix  gerou  também  um  grupo  de  três  Ninfas,  chamadas Hespérides, deusas do poente, que passaram a presidir o lado  mais  ocidental  do  mundo,  fixando  residência  para além  do  Oceano.  Chamavam-se  Egle,  Erítia  e  Héstia  (ou Héspere),  mais  tarde  substituídas  por  sete  belas  deusas, igualmente  chamadas  de  Hespérides,  filhas  do  gigante Átlas. 

Por sua vez, Éter e Heméra, os filhos do Caos e da Noite, uniram-se  e  geraram  Ergo  (o  Trabalho),  Aletéa  (a Verdade), Crísis (a Credulidade) e a Inocência. 

Úranos,  então,  assim  que  viu  o  Cosmo  completo,  para firmar o seu poder, envolveu a Terra com seu manto azul e cobriu-a de uma extremidade a outra. Úranos sentava-se  em  seu  majestoso  trono  de  ouro,  construído  sobre nuvens de muitas cores. De lá, reinava sobre o mundo e todas as demais divindades. 

Tártaros,  pressionado  pela  hegemonia  de  Úranos,  que passava  a  dominar  o  Cosmos,  foi  sepultado  no  Orco, passando  a  fazer  parte  do  mesmo.  No  lugar  de  seu sepulcro, em forma de uma gigantesca masmorra, seriam encerrados  os  grandes  criminosos,  que  cumpririam  seus mais  terríveis  suplícios,  açoitados  pelas  algozes  Erínias, segundo  a  forma  de  como  cada  um  teria  vivido  e  o pecado que teria cometido. 

Lugar sombrio e frio, a partir de então, o Orco passou a ser  dividido  em  dois  setores  independentes  e  distantes um  do  outro:  Érebos  e  Tártaros,  primeiramente destinados  às  divindades  que  se  encontravam  em desarmonia com o Cosmos. 
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Então, Géa,  estendendo os braços para  acudi-lo, uniu-se a  Tártaros  e  engendrou  os  rios  Flégeton  e  Cócitos  e  a terrível Campê. 

OS FILHOS DE ÚRANOS 

Só  que  Géa  percebeu  que  Úranos  também  tinha  para  si um  corpo  astral,  leve,  que  se  destacava  de  toda  aquela energia etérea e flutuava na imensidão. 

Úranos  e  Géa,  em  seus  corpos  sutis  que  vagavam  pelo Universo também sutis, aproximaram-se e amaram-se.  E 

Géa encheu-se de doçura e submissão, e aconchegou-se nos braços de Úranos, que a fecundou. Consumava-se  a hierogamia, a união sagrada. 

No mundo físico, a Terra tornou-se a virgem pronta a ser penetrada por uma chuva que ainda não tinha acontecido e a ser rasgada por um arado que um dia seria criado por algum  ser  humano  que  ainda  não  existia,  nem  mesmo nos pensamentos do Grande Espírito. 

No  mundo  astral,  Géa  tornou-se  mãe.  Desse  parto magnífico nasceu o primeiro ser divino, a serpente Ógigos (ou Ofíon), o Titã por excelência. 

No  entanto,  logo  que  Ógigos  percebeu  ser  superior, extremamente  grande,  enrolou-se  ao  redor  da  Terra  e ameaçou-a  com  seu  sibilo  horripilante,  mostrando  ser páreo para governar o mundo no lugar de seu pai. Porém este, ameaçado, estendeu seu braço poderoso, agarrou a serpente  e  atirou-a  no  Orco,  as  prisões  infernais,  onde jazia o Tártaros. 

Para  substituir  o  filho  indesejado,  Géa  continuou  a  parir através  da  semente  de  Úranos.  Nasceram  as  Forças  da Natureza  que  também  iriam  se  manifestar  no  mundo físico.  Eram  os  Titãs  —  o  primogênito  Océanos (Okéanos),  Crios  (Kreios),  Céos  (Koios),  Hiperíon (Hyperíon),  Jápetos  (Iápethos)  e  o  jovem  Cronos (Krónos), e as Titânidas — a mais velha delas, Téa (Theía 
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ou  Aethra),  Réia  (Rhéa),  Urânia  ou  Têmis  (Themis), Mnemósine (Mnemosyne), Febe (Phoíbe) e Tétis (Têthýs). 

Océanos  era  o  espírito  da  água.  Ao  nascer,  projetou-se como  uma  serpente  imensa  pelos  mundos  sutis,  criando forças, concentrando em si todas as potestades marítimas e  então  lançou-se  no  mundo  físico,  que  se  encheu  pela primeira  vez  de  uma  umidade  que  crescia,  que  o impregnava em todos os recantos mais íntimos do seu ser material,  que  aumentava,  que  crescia,  que  se transformava  nas  águas  que  transbordavam  em  todo  o mundo  físico.  Tornava-se  o  Rio-Oceano,  que  passou  a correr em torno da esfera achatada da Terra. 

Tétis,  destinada  a  reinar,  era  a  Nutriz  de  todos  os  seres vivos nascidos em seus domínios, as águas. 

Outro titã, Hiperíon, era o espírito do fogo, o fogo astral. 

Junto  de  sua  irmã  Téia,  a  Realeza,  estendeu-se  pelos mundos sutis seus longos braços ígneos. A mãe Géa uniu-se  ao  filho  Hiperíon,  e  engendraram  Aqueronte (Akhérôn). 

Crios (a Tirania) era o frio divinizado, eram as noites sem dia em que futuramente o Sol, demorando-se no leito de suas esposas, não haveria de atrelar seus cavalos de fogo e deixaria que descansassem nas estrebarias ocultas pela Noite. 

Céos  (a  Inteligência),  em  sua  belíssima  forma  astral  de um  azul  translúcido,  debruçou-se  sobre  o  mundo, tornando-se 

um 

eterno 

observador, 

ligando-se 

definitivamente ao pai Úranos. 

Mnemósine (a Memória) expandiu-se pelo espaço infinito e  transformou-se  na  Memória  do  Universo,  no  plasma onde seriam gravados todos os acontecimentos passados e onde seria impresso tudo aquilo que ainda estava para acontecer, tanto no mundo dos deuses, como no mundo dos  seres  humanos,  cuja  semente  primeira  ainda  nem mesmo existia. 
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Havia  ainda  Jápetos  (a  Mortandade) que,  junto  com  sua irmã  Têmis,  a  personificação  da  Lei,  abrangiam  todas  as leis da Natureza, seus limites, suas fronteiras. 

Réia ou Cíbele, símbolo da Natureza, logo que nasceu, foi exposta  pela  mãe  numa  floresta,  e  os  animais  ferozes tomaram conta dela e alimentaram-na. Ela passou a zelar pela  Natureza,  chegando  a  presidir  a  própria  Terra cultivada. 

O último dos Titãs era o ambicioso e espertalhão Cronos, que o Destino preparava para torná-lo o novo senhor do Universo, ao lado de sua irmã Réia. 

Dentre  os  demais  filhos  de  Úranos  e  Géa  havia  também os terríveis Cíclopes, criaturas gigantescas com um único olho na testa. Eles possuíam poder sobre o fogo, sabiam dominar  as  forças  das  tempestades  e  dos  trovões.  Os Cíclopes  viviam  em  montanhas  altíssimas  e  mantinham aceso,  no  pico  de  uma  delas,  um  fogo  que  nunca  se apagava:  era  um  gigantesco  vulcão  onde  eles, futuramente,  haveriam  de  forjar  armas  e  escudos.  Os Cíclopes  eram  criaturas  de  um  poder  incrível.  Quando andavam por entre as montanhas, relâmpagos pavorosos e  trovões  violentos  sacudiam  a  Terra,  e  o  mundo  inteiro tremia à sua passagem. Os primeiros Cíclopes, Uranianos, chamavam-se  Brontes  (Brontés),  do  trovão,  Estérops (Steropés), do raio, e Argeus (Argés), do relâmpago. 

Porém, havia ainda os três maiores e mais terríveis seres dessa  prole  numerosa,  talvez  os  filhos  mais  velhos  de Géa,  nascidos  antes  dos  Titãs:  os  Hecatônquiros, Gigantes  de  cem  mãos  que  representavam  as Tempestades.  Essas  criaturas  tinham  tanta  força  que eram  capazes  de  levantar  rochas  do  tamanho  de montanhas  e  podiam  fazer  o  mundo  inteiro  estremecer; eram  a  personificação  dos  terremotos,  e  chamavam-se Cotos (Kotto), Briareus e Giges (Gygés). 
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OS FILHOS DE GÉA E PÓNTOS 

Póntos (o Mar) gerou sozinho a Nereus, o “velho do mar”, e,  depois,  unindo-se  a  Géa,  teve  os  filhos  Taumas  (o Espanto), Fórcis (a Espuma do mar) e Ceto (os Terrores do  mar),  que  deram  origem  aos  monstros  das  águas,  e também  Cefeus  (ou  Egéon),  Euríbia  (a  Fúria  do  mar),  a ninfa  Hália  (a  Salinidade)  e  os  Télquines,  os  primeiros habitantes da ilha de Rodes, que se chamou Telquínia. 

Os  Télquines  (Telkhînes)  eram  magos,  encantavam  por meio  de  sortilégios,  benévolos  no  início,  mas  logo tomaram um caráter malfazejo, lançando o mau olhado e destruindo as colheitas. Faziam chover, nevar, saraivar ou ventar  conforme  desejavam.  Colhiam  a  água  do  Estige, regavam com ela o solo e faziam nascer enfermidades  e desgraças,  como  a  fome,  a  peste  e  a  seca.  Divindades marinhas,  assumiam  a  forma  de  Tritões,  ou  adquiriam  a forma  de  serpentes.  Chamavam-se  Argíron, Críson,  Licos e Cálcon. 



AS ERÍNIAS 

Aqueronte,  filho  de  Hiperíon  e  Géa,  foi  envolvido  pelo manto  negro  de  Nix,  que  a  ele  se  uniu  e  engendrou  as terríveis Erínias, destinadas a serem deusas da Vingança, do  Remorso,  do  Castigo.  E  foram  chamadas  de  Alecto, Mégera e Tisífone. Nasceram velhas, repulsivas, aladas e com  os  cabelos  entrelaçados  de  serpentes.  Passaram  a empunhar  tochas  e  chicotes,  envolvidas  de  um  manto negro, como a Noite. Não se comoviam com as lágrimas e as  súplicas.  Foram  levadas  ao  Tártaros  para  castigar  os criminosos,  tirando-lhes  toda  esperança  de  misericórdia. 

Percorrendo o espaço silenciosamente, acompanhavam os criminosos  durante  a  vida  e  desciam  com  eles  aos Infernos. 

Entretanto,  eram  doces  e  complacentes  com  os  homens bons  e  piedosos.  Passariam  a  proteger  o  viajante,  o 
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estrangeiro  e  o  mendigo.  Tornaram-se  deusas  da moralidade e da ordem social, e asseguravam o reino do direito  e  da  lei,  sendo  chamadas  pelos  atenienses  de Eumênides. 

Aqueronte  teve,  também,  uma  filha  chamada  Orfne,  e com  ela  teve  uma  relação  incestuosa.  E  deles  nasceu Ascálafos. 



NASCEM OS RIOS E AS OCEÂNIDES 

Océanos era o poder masculino que logo procurou unir-se a um oposto feminino para criar. E encontrou sua sábia e alegre  irmã  Tétis,  o  espírito  feminino  das  águas,  que  ao toque  de  Océanos  tornou-se  a  mãe  de  três  mil  Rios, chamados  Potamoi,  entre  os  quais  o  Nilos,  o  Alfeus,  o Erídanos, o Estrímon, o Erimantos, o Nestos, o Báfiras, o Istros,  o  Hébros,  o  Ardekos,  o  Fásis,  o  Áquelous  (antigo Forbas),  o  Símoeis,  o  Ganges,  o  Gigas,  o  Hermas,  o Peneus,  o  Tígris,  o  Êufrates,  o  Orontes,  o  Méles,  o Páctolos,  o  Kékinos,  o  Caícos,  o  Satimnoeis,  o Heptáporos,  o  Ródios,  o  Rinos,  o  Grânicos,  o  Ásopos,  o Astérion, o Sangários, o Ninfeus, o Partênios, o Ládon, o Hális,  o  Termódon,  o  Tânais,  o  Borístenes,  o  Áxias,  o Haliákmon, o Brícon, o Indos, o Ácis, o Anápis, o Crínisos, o  Ânio,  o  Álmon,  o  Nódinos,  o  Numícios,  o  Tíberis,  o Eurotas,  o  Ismênio,  o  Pérmessos,  o  Ínacos,  o  Céfisos,  o Clitumnos,  o  Enipeus,  o  Sélenos,  o  Fílis,  o  Hélicon,  o Ímbrasos,  o  Meandros,  o  Erídanos,  o  Sébetos,  o Vulturnos, o Egeus, o Lámos, o Tartessos, o Líris, o Óliras e o Escamandros. 

Teve ainda as Fontes, as Nascentes, os Riachos e três mil Ninfas,  as  Oceânides,  entre  as  quais  Electra  (a  Faísca), Ânfiro,  Dóris  (a  Dádiva),  Plexaura  (o  Vento  açoitante), Galaxaura  (a  Calmaria),  Clímene  (a  Glória),  Calírroe  (o Belo-fluir),  Díone  (a  Luminescência),  Plutó  (a  Riqueza), Eurínome  ou  Eunônia  (a  Abundância),  Menesto  (a 
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Resistência),  Polidora  (os  Dons),  Métis  (a  Astúcia,  a Prudência),  Ídea,  Tóe  (a  Velocidade),  Perseis,  Ocírroe  (a Mobilidade),  Urânia  (a  Celestial),  Ocíptoe,  Peitho  (a Sedução),  Calipso  (o  Ocultamento),  Fílire  ou  Naís, Hesíone,  Idótea,  Liríope,  Laódice,  Leuce  (a  Branca), Lisítoe, Melibéa, Mélie, Lêucipe, Petraia (as Rochas), Téa, Xante  (a  Ruiva),  Pito,  Iante,  Hipos,  Zeuxo  (a  Corrida), Quio,  Rodéa,  Clície,  Pasftae,  Meloleósis,  Cerdeis,  Janina, Acaste,  Criseis,  Tiqué  (o  Acaso),  Béroe,  Cáfira,  Dore, Aetra,  Admete  (a  Indomável),  Plêione,  Idíia  (os Conhecimentos  Mágicos),  Mélia,  Neda,  Ródia  e  Estige  (a Abominação). 

Océanos, unindo-se à ninfa Panfíloge, teve ainda as filhas Líbia  e  Ásia,  ou  Clímene  (a  Glória).  E,  unindo-se  à  ninfa Partênope, teve as filhas Europa e Trácia. 

A oceânide Electra uniu-se a Taumas, a personificação do Espanto, e deu à luz duas filhas, Íris e Arcé (o Orvalho), Idaspes e às terríveis Hárpias (as Arrebatadoras), que se chamaram  Aelo  (a  Borrasca),  Ocíptoe  (“rápida  no  voo”), Céleno (a Obscuridade) e Podarge. 

Géa  uniu-se  ao  seu  filho  Océanos  e  deu  origem  às Náiades  (Ninfas  dos  ribeiros  e  riachos),  as  Crenéias (Ninfas  das  fontes)  e  as  Pegéias  (Ninfas  das  nascentes). 

Géa  também  deu  origem  às  Napéias  (Ninfas  dos  vales  e florestas),  as  Oréades  (Ninfas  das  montanhas  e cavernas),  as  Dríades  (Ninfas  das  florestas),  as Hamadríades (Ninfas dos carvalhos) e a serpente Píton. 

Océanos e Tétis geraram ainda as Néfeles (as Nuvens). 

E Océanos, de todos os seus filhos começou a cuidar com veneração. 

ASTREUS, PÁLAS E PÉRSES 

E  Crios,  as  Forças  do  Ar,  evitou  unir-se  às  irmãs,  como faziam seus irmãos, mas foi unir-se com Euríbia, filha de 
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Póntos, que lhe deu os filhos Astreus (os luzeiros do Céu), Pálas (ou Pal as, a Belicosidade) e Pérses (a Destruição). 

Dentre  os  Ventos,  Zéfiros  uniu-se  à  deusa  Íris  (filha  de Taumas  e  Electra)  e  gerou  Potos  (a  Saudade);  depois, unindo-se à hárpia Podarge, engendrou os corcéis Xantos e Bálios, as éguas Deino, Xanto, Lâmpon e Podargo, e os dois garanhões Flógios e Hárpagos. 

O vento Bóreas uniu-se a hárpia Ocíptoe e deu origem a sete cavalos imortais. 



OS FILHOS DE JÁPETOS 

O titã Jápetos, não pretendendo ficar para trás, uniu-se à sua  irmã  Têmis,  que  deu  à  luz  um  filho:  Prometeus,  “o que  pensa  antes”.  No  entanto,  insatisfeito,  Jápetos  foi unir-se  a  uma  de  suas  sobrinhas,  Clímene,  filha  de Océanos, que concebeu filhos para criar a humanidade e prover  ao  homem  e  a  todos  os  animais  da  Terra  com aquilo  que  necessitassem  para  sobreviver.  A  oceânide Clímene deu à luz Átlas, “o que suporta”, Mênetos, “o que se vangloria”, Epimeteus, “o que pensa depois”, Ancila, “a angulosa”, e Ânitos. 

Contudo,  o  velho  Jápetos  nutria  uma  admiração  secreta por  seu  primogênito,  repetindo  inúmeras  vezes  em trocadilho: 

— Este Prometeus promete! 

Clímene  escutava  pacientemente  os  prognósticos  do marido,  mas  não  podia  deixar  de  concordar  com  o  seu otimismo.  Não  raras  vezes  flagrara  o  menino  metido  no barro, modelando com habilidade seres das mais diversas formas. 

Prometeus, o ”Previdente”, cresceu sábio, vivia pensando em coisas que jamais pensava fosse existir um dia. Átlas tinha espírito agressivo. Mênetos era cruel. E Epimeteus, a  “Reflexão  tardia”,  procedeu  para  outorgar  aos  vários animais da Terra a coragem, a força, a agilidade, penas, 



[ 22 ] 

Deuses do Olimpo, por Santiago DC 



pelos,  escamas,  pele  e  outras proteções  para  o  corpo;  e estava outorgado que deveria criar o homem. 

HÉLIOS, ÉOS E SÉLENE 

Hiperíon,  “o  de  cima”,  ao  estender  seus  longos  braços flamejantes, encontrou sua irmã Téa, e uniu-se a ela, que por sua vez lhe deu três lindos e reluzentes filhos: Hélios (o Sol), Éos (a Aurora) e Sélene (a Lua). Hélios e Sélene, unidos,  deram  origem  às  Estações:  Finifóron  (Outono), Eiar (Primavera), Térus (Verão) e Químon (Inverno). Mais tarde, as deusas Horas passaram a representá-las. 

Éos uniu-se a Astreus, filho de Crios e Euríbia, e concebeu os  Astros,  entre  eles  Eósforos,  Peroeis,  Perais,  Fáton, Estilbon  e  Fainon.  Geraram  também  os  Anemoi  (os Ventos):  Bóreas  (vento  Norte),  Zéfiros  (vento  Oeste), Nótos (vento Sul), Euros ou Argestes (vento Leste), Córos ou  Círon  (vento  Noroeste),  Cécias  (vento  Nordeste), Apeliotes  (vento  Sudeste)  e  Lips  (vento  Sudoeste),  e ainda uma ninfa, Clóris (a Flora). 

OS FILHOS DE ÉRIS 

Éris, “conflito”, “disputa”, era a deusa da Discórdia. Tinha asas nos ombros e nos pés, era impiedosa e sanguinária, animadora  de  conflitos  e  das  guerras,  com  os  quais  se alegrava.  Era  a  “senhora  da  dor”.  Deu  origem  a  vários filhos, quase todos ligados à guerra, ao combate, entre os quais  Ate  (a  Ruína,  o  Erro),  Disnomia  (a  Confusão,  a Desobediência  às  leis),  Neikea  (os  Litígios),  Androktasias (a  Carnificina),  Algea  ou  Algós  (a  Dor),  Limos  (a  Fome), Lógos (a Fofoca), Ponós (o Trabalho, a Fadiga), Himínias ou  Isminas  (o  Combate,  a  Luta),  as  Pseudo-logoi  ou Pseudéias  (a  Mentira),  as  Nicéias  (os  Litígios),  Amfilogie (a Disputa), Lethe (o Esquecimento), Máquias ou Makahi (as  Batalhas),  Kydoemos  (a  Balbúrdia),  Fonós  (o Homicídio) e Hórkos (o Juramento). Ao dar à luz o último 
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filho, foi auxiliada em seu parto pelas Erínias, que tinham como  função  perseguir  e  assassinar  quem  quer  que  não honrasse os próprios votos. 

LETO E ASTÉRIA 

Céos  uniu-se  a  sua  irmã  Febe,  a  Brilhante.  Ambos movimentavam  as  etéreas  camadas  de  ar  que  se formavam  acima  de  Géa,  a  Terra.  Daí,  tiveram  duas filhas: Leto (a Noite clara) e Astéria (a Noite estrelada), e dois filhos, Lélatos e Afirafes. 

A DECISÃO DE MNEMÓSINE 

E  Mnemósine  decidiu  não  pensar  em  engendrar  filhos, tornando-se  a  primeira  deusa  casta.  E  haveria  de  ser assim até que o Destino outorgasse de outra forma. 



ÚRANOS PUNE SEUS FILHOS 

Havia  muitos  deuses,  mas  Úranos  continuava  sendo  o senhor do Universo, que mantinha a ordem em tudo. Seu poder  era  imenso,  cada  desejo  seu  era  lei,  e  todos  o obedeciam.  O  reinado  de  Úranos  foi  um  tempo  muito feliz, pois até ali não existia a Morte nem a Inveja nem a Violência. Entretanto... as coisas não poderiam ficar assim para sempre. 

Certo dia, Úranos brigou com seus filhos, Hecatônquiros e Titãs,  porque  eles  o  haviam  desrespeitado.  Por  esse motivo,  o  deus  resolveu  castigá-los  severamente.  Ao  ver a fúria do filho e marido, a Mãe-Terra ajoelhou-se a seus pés e implorou que os perdoasse: 

—  Meu  filho  e  senhor,  rei  do  mundo,  suplico-te  que perdoes  teus  filhos  para  que  não  aconteça  uma  grande desgraça à família dos deuses! 

— Mãe dos deuses, quando os filhos desrespeitam o pai, devem  ser  banidos  da  luz  do  dia!  Se  eu  não  os  castigar agora,  mais  cedo  ou  mais  tarde  eles  novamente  me 
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enfrentarão. Quem sabe até não haverão de querer tirar-me do trono? 

Dizendo  tais  palavras,  Úranos  fez  a  terra  abrir-se. 

Imediatamente,  os  Titãs  e  os  Hecatônquiros  caíram  nos abismos,  nas  terras  negras  de  Tártaros  onde  não  havia nem  a  luz  do  dia  nem  a  pálida  penumbra  da  Noite.  Lá tudo era obscuro. 

—  Aí  ficarão  para  sempre,  no  ventre  da  Terra,  para  que nunca mais ousem desafiar a minha autoridade! 

Vendo-os  presos  naquele  mundo,  Géa  ficou  com  o coração  partido.  Afinal,  eram  seus  filhos  também.  Por esse  motivo,  resolveu  ir  conversar  com  eles  para incentivá-los  a  resistir,  já  que  Géa,  sendoa  Terra  seu domínio, tinha livre acesso por esse mundo obscuro, para onde desejasse chegar. Quando os encontrou, disse-lhes: 

—  Como  posso  viver  em  paz  sabendo  que  meus  filhos estão  presos  nos  domínios  de  Tártaros?  Vamos,  qual  de vós  tem  coragem  de  sentar-se  no  trono  dos  deuses?  O 

vosso  pai  já  reinou  por  muito  tempo.  Chegou  a  hora  de um de vós substituí-lo! 

Ouvindo  isso,  os  Titãs  e  os  Hecatônquiros  abaixaram  a cabeça. O poder de Úranos era imenso, metia-lhes medo e temiam seu ímpeto violento. Entretanto, nem todos se acovardaram. Nos olhos de um deles brilhou um lampejo de  coragem.  Cronos,  o  mais  novo,  durante  muito  tempo vinha  sonhando,  em  segredo,  tornar-se  o  rei  do  mundo. 

Cronos sabia que seu pai havia cometido um erro grave, aprisionando os filhos no mundo subterrâneo de Tártaros. 

E agora, chegava a hora de agir. 



GÉA SUSCITA OS TITÃS CONTRA ÚRANOS 

Por  ter  Úranos  aprisionado  seus  filhos  nos  abismos  do Tártaros,  a  Mãe-Terra  se  revoltou  e  fez  com  que  seus filhos, os Titãs, se rebelassem contra o pai. 
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—  Ah,  meus  filhos,  não  quereis  ouvir-me  e  punir  vosso pai por esse cruel malfeito? Ele foi o primeiro a engenhar um ato vergonhoso, desde a criação do Universo. 

Todos estavam com muito medo, e nenhum ousava abrir a boca, com exceção de Cronos, o mais moço. 

— Mãe, dou-te minha palavra e agirei de acordo com ela. 

Pouco  se  me  dá  do  nosso  pai,  de  nome  odiado.  Ele  foi mesmo  o  primeiro  a  engenhar  um  ato  vergonhoso!  Mas diz, minha mãe, o que devo fazer para livrar-te de tanta dor! 

Diante  disso,  Géa  regozijou-se.  Com  a  ajuda  da  mãe, abrindo  um  buraco  nas  paredes,  Cronos  conseguiu  fugir da prisão nas trevas e voltou à luz do dia. Como já estava desacostumado  com  a  claridade,  mal  conseguia  abrir  os olhos.  Por  isso,  quase  nada  podia  ver.  E,  logo  que recuperou a visão, exclamou a Géa, sua mãe: 

—  Mãe-Terra,  mil  vezes  obrigado  por  me  ajudar  a  ver novamente  este  mundo  maravilhoso  que  será  só  meu! 

Agora, eu vou, pois tenho uma grande tarefa a realizar. 

Depois de tais palavras, Cronos desapareceu das vistas de sua  mãe  e  foi  preparar-se.  Então,  Géa  ordenou  a  seus filhos,  os  Télquines,  fabricarem  para  Cronos  uma  alfanje de diamante, bem parecido com uma foice, e sua mãe lhe disse, num misto de vergonha e esperança: 

— Usa este instrumento da melhor maneira que puderes! 

Cronos  levantou  a  foice  e  não  hesitou  um  só  instante: enrolou-se em uma nuvem e voou bem alto a fim de ficar aguardando uma oportunidade para aparecer. 

A  oportunidade  que  ele  esperava  aconteceu  um  dia, quando encontrou Úranos dormindo. 

— Dorme, tirano... 

Aproximou-se  dele  rapidamente,  examinou  algum  tempo o  rosto  do  impiedoso  deus,  empunhou  a  alfange  e pensou: 

— Realmente... demasiado soturno. 
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Pensou em sangrá-lo na altura do coração, mas teve um plano  melhor,  imaginando  para  Úranos  o  exílio,  já  que reprovava  a  incessante  fecundação  à  sua  mãe.  Em questão  de  segundos  cumpriu  a  promessa  que  fizera  a ela:  segurando  sua  genitália  com  a  mão  esquerda  (que desde  então  se  tornou  a  mão dos  maus  presságios),  fez descer  o  terrível  gume  e  deu-lhe  um  golpe  certeiro, ferindo-o  gravemente  no  escroto,  símbolo  de  sua dignidade,  já  que  passava  por  ser  o  deus  fecundo  da Natureza.  Um  grito  terrível,  como  jamais  se  ouvira  em todo o Universo, ecoou na abóbada celeste, despertando toda a criação, enquanto os testículos do Céu, arrancados pelo  golpe  da  foice,  voaram  longe  e  foram  cair  no  mar (seguramente  no  cabo  Drépanos)  e  o  seu  sangue escorreu, como chuva, e foi cair na Terra. 

— Duplo sucesso! De agora em diante, não preciso mais ter medo de Úranos! 

E  Úranos,  com  as  mãos  postas  sobre  a  ensanguentada virilha, gritou: 

— Quem ousou levantar mão ímpia contra o soberano do mundo? 

